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Eras Afonço Esteves, o qual se fes digno de hum exemplar 
castigo, pela dezobediencia com que se portou, e asim de-
vem vm.oes fazelo prender, dando lhe a prizão igual a sua 
mesma dezobediencia, e no entanto podem vm.oes, fazer a 
sua correição, com outro homem que já tenha servido de 
Juiz da dita ocupação. D.s g.° a Vm.c e s . São Paulo Paulo 
a 14 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Thenente Coronel Paulino Ayres 
de Aguirra de Sorocaba. 

Para evitar o extravio de animaes, que me reprezenta 
na sua carta de 15 do corrente, não acho meyo mais eficas, 
cloque fazer vm.™ cumprir com as suas obrigaçoens ao Co-
mandante, e soldados destacados nesse Registro; ordenan-
lhe, que patrulhem repetidas vezes os caminhos por onde 
os Tropeiros poderam passar por alto os seus animaes, e 
como para este efeito hé que se concerva nessa paragem 
o dito Destacamento; satisfazendo elle. o que está a seu 
cargo, se evitarão, outras providencias estrondozas, que mais 
servem para alvoroçar, e inquietar o povo doque para re-
premir os prejuízos da Real Fazenda. 

Vm. c e não ignora que os Tropeiros ainda que em Soro-
caba intentem alguns extravios, nem por isso ficão izentos 
de pagar por inteiro os Meyos Direitos dos animaes com 
que entrarão no Registro de Curitiba; pois pelas guias que 
se lhe dão naquele Registo, hê que pegão em Sorocaba, 
posto que cheguem com menor numero de Animaes: Avista 
doque não hê de prezumir, que estes homens só pela pe-
quena utilidade de não pagarem os Novos Inpostos queirão 
ariscarse a perder a sua fazenda; Mas quando vm.ce julgue 
que são necessarias outras cautelas, a respeito dos ditos in-
postos, pelas mesmas guias de Curitiba se lhe podem tomar 
contas.; fazendo alguma averiguação dos animaes que lhe 
faltarem • pois de outra forma me parece nunca se evitarão 
cabalmente semelhantes descaminhos. D.s g.e a vm.ce. São 
Paulo a 18 de Agosto de 1778 / / Martim Lopes Lobo de 
Salanha / / 

Para o Diretor da Aldeya da Escada 
Bento Jozê de Campos. 

Em concequencia da carta de vm.ce de 15 do corrente mez, 
sou a dizerlhe, que ficando vm.™ obrigado a fazer boa a 
satisfação dos Dizimos, e Novos Inpostos, no Cofre da Real 


